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COMENTÁRIO PROPOSTA  1 

 A redação da proposta 1 pediu a escrita de um texto de convocação para discutir o tema do porte de 

armas de fogo. A situação exigiu que o vestibulando se imaginasse na posição de uma/um adolescente que 

teve uma amiga da escola vítima de disparo acidental de arma de fogo e, preocupada/o com a questão, decidiu 

convocar uma reunião com a associação de moradores com o intuito de questionar a abertura de um clube de 

tiro no seu bairro. 

As exigências da “Proposta Temática” caracterizam essa convocação como um texto argumentativo 

que deveria, necessariamente, a) destacar os perigos da abertura de um clube de tiro; b) apresentar 

argumentos contrários à posse e ao porte de armas de fogo; e, de modo mais amplo, c) criticar uma política de 

segurança pública baseada no armamento da população brasileira. Deve-se destacar que, diferentemente de 

textos argumentativos em que o aluno pode escolher seu ponto de vista e quais argumentos mobilizar, a 

proposta 1 fez exigências específicas para avaliar a leitura e a capacidade do candidato de cumprir 

precisamente as solicitações estabelecidas pela proposta. 

Para o desenvolvimento do texto, o vestibulando teve acesso a uma coletânea generosa, com seis 

fragmentos repletos de informações relevantes que deveriam ser utilizadas para garantir um bom desempenho 

no critério de “Leitura dos Textos”. O excerto 1 apresentou uma reportagem com estatísticas sobre a abertura 

de clubes de tiro nos últimos anos. No excerto 2, por sua vez, havia dados sobre o aumento da quantidade de 

armas em circulação no Brasil. No terceiro texto da coletânea, o candidato poderia se apropriar da declaração 

de especialistas sobre os riscos de suicídio associados à posse de armas de fogo. Já o texto 4 expôs um 

gráfico com informações sobre mortes por armas de fogo, inclusive com dados a respeito de homicídios em 

áreas escolares. O excerto 5 apresentou como decretos que flexibilizam o porte de armas têm favorecido a 

aquisição legal de armamentos por facções criminosas, como o PCC. Finalmente, o texto 6 indicou a relação 

entre o combate à criminalidade e políticas públicas sociais. 

O texto da convocação, sendo direcionado a uma associação de moradores, para discutir um tema de 

relevância coletiva, exigia que o vestibulando escrevesse utilizando o registro formal, podendo utilizar a 

linguagem em terceira pessoa ou em primeira pessoa, em nome da/o adolescente ou dos moradores do bairro. 

Por fim, destacam-se alguns detalhes desafiadores da proposta: não houve solicitação para que o 
texto indicasse o local e data da reunião, mas o candidato que se atentasse a esse detalhe poderia trazer um 
caráter mais realista para seu texto. Além disso, a convocação poderia ser feita em diferentes momentos: no 
início, com um título ou um vocativo direcionado aos moradores, ou na parte final da redação. Assim, a 
proposta 1 se mostrou uma prova atual com um tema relevante, de grau de dificuldade mediano, mas 
acessível aos vestibulandos atentos a exigências específicas. 
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COMENTÁRIO PROPOSTA 2 

 A proposta 2 apresentou uma situação comunicativa em que um estudante da terceira série do ensino 

médio deveria redigir um depoimento no qual relatasse o seu ponto de vista sobre as relações raciais em sua 

escola, num contexto de implementação de políticas antirracistas.  

O enunciado solicitava ao candidato que fossem cumpridas três tarefas para o desenvolvimento textual 

nessa proposta, sendo duas delas explicitamente narrativas e uma de caráter expositivo, sendo necessário o 

posicionamento do enunciador em 1ª pessoa do singular (EU) para o cumprimento de todos esses pontos. 

Tendo em vista o ponto de vista subjetivo desse depoimento, a redação desse texto não necessitava dirigir-se 

a um interlocutor específico, muito embora pudesse incluir os leitores na 1ª pessoa do plural (NÓS) nas partes 

voltadas à descrição de situações ligadas ao ambiente escolar em geral. 

As duas primeiras tarefas (A e B) envolviam a identificação do enunciador como o autor do texto e 

narrador da experiência a ser relatada. Especificamente, tal identificação deveria levar ao relato de possíveis 

situações envolvendo as relações raciais na escola sob a perspectiva subjetiva desse mesmo narrador, que 

poderia ser o protagonista dos acontecimentos relatados ou o testemunha e, assim, identificar-se como vítima, 

testemunha ou protagonista de atos de racismo.  

A última tarefa (C) solicitava a explicação sobre as formas como a diversidade étnico-cultural é abordada 

no meio escolar, seguindo-se a perspectiva pessoal e subjetiva do narrador. Para esse item, foram oferecidas 

alternativas ao foco dessa explicação, que poderia contemplar relações entre racismo e estavam subsidiadas 

pelos excertos da coletânea: currículo escolar (Textos 4 e 5); conflitos cotidianos (Textos 2 e 3); contratação 

de professores; ou presença de alunos negros (Textos 2, 3 e 5). Nesse sentido, caberia ao candidato a escolha 

de uma ou mais das opções sugeridas na prova, o que foi favorecido pelos excertos da coletânea, que se 

distribuíram de modo equilibrado na sugestão de ideias para o detalhamento de qualquer uma dessas 

situações. 

Para o desenvolvimento narrativo-expositivo, além do Texto 1, foram oferecidos outros 4 excertos de 

variados gêneros discursivos, os quais serviram para apropriação temática e criação de situações narrativas 

que contemplassem os objetivos do depoimento. Para o candidato desavisado, o Texto 1 ofereceu uma sucinta 

definição sobre antirracismo, a palavra-chave para a compreensão do tema geral da prova. O Texto 2 permitiu 

o reconhecimento do limiar entre o racismo e o bullying, sugerindo ao candidato uma reflexão sobre situações 

diversas que poderiam ser entendidas como formas de violência motivadas pelo preconceito racial. Em diálogo 

com este excerto, o Texto 3 ilustrou uma situação resultante de um ambiente escolar em que as relações raciais 

são simbolicamente debatidas, como a desconstrução do racismo por trás da identificação do “lápis cor de 

pele”.  

Por fim, os Textos 4 e 5 se complementam no sentido de oferecer subsídios para a compreensão sobre 

outras camadas de manifestação do racismo na educação, como é o caso do conteúdo programático enviesado 

pelo “racismo epistêmico”. Vale destacar que, no último excerto, uma tabela com os percentuais de discentes 

negros na educação pública do estado de Minas Gerais, que poderia servir para inferências e comparações 

com a realidade relatada no depoimento. 

Sendo um texto narrativo, a linguagem em primeira pessoa do singular contribuiria para caracterizar o 

depoimento, em registro formal. Contudo, por ser um texto produzido por uma/um adolescente, traços de 

informalidade provavelmente serão aceitos, desde que o vestibulando não cometa exageros. Assim, é possível 

dizer que a proposta 2 da prova de redação da Unicamp também apresentou um tema atual, com desafios que 

poderiam ser solucionados pelo vestibulando com uma leitura crítica e atenta. 

 

 


